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].LJNTRODUTIA 

o 

A transfernia tmporria do Executivo Federal para 

as distintas regi6cs ou Estados é d.eciso que o atual Govrno vem 

dando efetivo cumprimento, cõm aprecveis resultados no sentido de 

urna coordenaço de esforços dos setores piíblicos federal e estadu 

ai, que se traduzem dos documentos de Ao Coordenada. 

Em re1aço ao Rio Grande do Sul, onde o Exectitivo F-

deral estive instalado em abril de 1968, foram aprovados pela Pre-. 

sjdncia da Repiíblica um elenco de medidas, projetos e programas 

prioritrios para execuço no per(odo de 1968/70, em sua maior pa 

te, inclusive, integrando o Programa EstratgicÕ de Desenvolvime 

to. 

O acompanhamento da execuço e implementaço do Pro - 

grama Estratgico, de que os documentos de Àço Coprdenada repre - 

sentam uma extenso, tem sido uma preocupaço muito precisa d q  Go-

vrno Federal, traduzida'inclusive no Decreto Q  6Li..03l de 27 de 
3aneiro de 1969 instituído o Sistema de Acompanhamento da Execuço 
do Programa Estratégico de Desenvolvimento. 

Consoante essa linha de aço, j em fins de 1968 foi 

criado Grupo de Trabalho especial para- efetuar o acompanhamento da 
Aço Coordenada Federal no Rio Grande do Sul, contando com repre - 
sentantes do Govrno do Estado, d.a Superintendncia da ReSião Sul 

(SUDESUL) e oientada pelo Ministrio do Planejamento e Coordena - 

o Gra1. 

O resultado desse esfrço de acompanhamento e avali 

aço, para que contribuíram com informaç6es e estudos os vrios & 

gos federais e estaduais com responsabilidade de programas e pro-. 
jetos no Rio Graxide do Sul, é apresentado no reiat6rio ue ora se 
apresenta. 

4ai0 de 1969 
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1 - TNBPOTES 

1.1 - Transportes Rodoviários 

Neste setor o Governo Federal, através do Ministério d,os Transpor-

tes, itplantou no Estado do lUa Grande do Sul (em 1968) 157,0  km de rodovias 
novas, pavimentou 158,0 ii e concluiu 3 000 ri de pontes. 

Os investimentos realizados a1cararazn no exercício o total de NCr 
89 016 914.9,90. 

Desta forma os objetivos expressos na Programação Trienal, de obras 

do DNER, e ratificados no documento da Aço Coordenada do Governo Federal no 

Estado do Rio Grande do Sul, estao sendo plenamente cunipridos. 

As obras realizadas foram as seguintes: 

1.1.1 - BB-101 - Osório-T6rres (99,5km) 

O citado trecho teve sua pavimentaçó concluída em 1968, tendo sido 

entregue ao tráfego por ocasião da estada do Governo Federal. no Estado, em 
abril de 1968. 

1.1.2 - BR-116-a) Pelotas-Jauaro (135,7 km) 

Neste trecho (135,7  km) estio em ir1antaço 85,1 km, dos 	quais 
63 3 0 km já concluídos. Para alcançar a fronteira, pretende -se izrrplantar os 
restantes 50,6 len no curso de 1969/70. 

Objetivando conseguir financiamento do BID, já foi contratado o Es-

tudo de Viabilidade e Projeto de Engenharia Final da pavizneritaçao do trechos 

restante, estudos esses que deverao estar concluídos no 29 semestre de 1969. 
b) sao Le2,o1do - Est&cia Velha (12 / 0 lan) 

O trecho So Leopoldo-Estancia Velha, com extenso de 12,0 lan, se-

r& duplicado ainda neste Governo. 

1.1.3 - BR-153-Estreito (Divisa SC/RS)-Aceuá (Divisa ]3R/UR) 

Estio sendo iniciados os Estudos de Viabilidadé de Geribá - ( BR-290) 
- Bagé-Aceguá corei 60 Icri, objetivando sua pavimentaço. 

O trecho Erechim-Estreito (Divisa sc/Rs) é atualmente objeto de Es-
tudo de Viabiljdade para conciusao da implantaçao e pavirnentaço. 

Tais estudos deverao ser apresentados no segundo semestre de 1969 ;  

quando sero encaminhados - ao BID, para financiamento. 

Em 1968 foi contratada a ponte s6bre o Rio uruguai (Divisa RS/SC), 

em Goio-en, com extensão de 400 m e valor aproximado de NCr 5 000,00. 
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- BR-158: Divisa SCJRS Livramento 

Está em fase de contrataço o projeto final de engenharia do trecho 

Julio de Castilhos -Santa Maria, com extensão de 58 kni, objetivando pavimenta 

ço, obras que deverão ser financiadas pelo Banco Mundial, devendo ser ini-

ciadas provavelmente em abril do próximo aiio e podendo estar concluídas até 

o final do ano. 

O trecho Rosário-Livramento, integrante das chamadas Rodovias Mui-

tinacionais, está com os serviços de estudo de viabilidade e projeto final 

de engenharia contratados em fase inicial, devendo ficar concluídos no segun 

do semestre, para posterior proposta de financiamento ao BID. 

Estio sendo contratadas as «Ltiinas obras de arte especiais - três 

viadutos s&bre a V. P. R. G. 5. com  a exteuso total de 200 m, que deverão estar 

concluídos no prazo de 240 dias. 

1.1.5 - 13R-290-P8rto Alegre-Uruguaiana 

A grande transversal do Rio Grande cio Sul, que liga o LitoralaFron 

teira com a Argentina, vem sendo executada com primoroso apuro técnico. Está 

implantado o trecho de P6rto Alegre a Alegrete, e sua paviientaço, com a pro 

duço de 85,5 ln em 1968, alcançou So Gabriel perfazendo tuna extensão to-
tal pavimentada de 321,7 len. 

Os trabalhos de pavinentaço desenvolvem-se em ritmo acelerado no 
trecho So Gabriel-Rosário, com a extensao de 63,0 1ei, o qual deverá estar 

integralmente pavimentado até o ms de junho dste ano. 

O trecho Rosário-Alegrete encontra-se com obras de pavimentação con 

tratadas em t&Ia sua extenso (97,5 lon), devendo o ritmo ser acelerado após 
a conc1uso do trecho anterior. 

Finalmente, de Alegrete-lh-uguaiana o estudo de viabilidade e o pro 

jeto, final. de:• engenharia foram concluídos, verificando-se a praticabili-
dade econ&nica do empreendimento. Será imediatamente proposto ao ]31D o finan 

ciamento de sua pavimentaçao, tendo em vista tratar-se de Rodovia Multinaci2 .  

nal. 

Resta salientar que em 1968, foram concluídas, nesta rodovia, sete 

(7) pontes perfazendo unia óxtensg.o total de 2 196 111 dentre as quaJs desta-

ca-se a Ponte sabre o Rio Santa Maria, em Rosário do Sul, com o vao total de 
1 772 ni, .a maior ponte rodoviária do Etado. 

1.1.6 - BR -2 93: P1otas -Urugualana 

Esta rodovia, com urna extensão total de 558 leu e 158 lm parcia1 
mente 1iplaiitedoa em .zercSc.io. antrioo, n te'r qu.alqt*sr alt.XO.P& 

sa situação fisica en 1968. 
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Foram, no entanto, realizados diretamente pelo 109 Distrito Rodovia 

rio Federal os estudos de viabilidade objetivando financiamento do BNDE para 

concluir a implantado básica entre Livramento e Pelotas, com característi- 

de baixo custo. 

1.1.7 - 	fl:_Caràzinho-Quaraí 

O evento mais significativo foi a execuço em tempo reduzido da 

"Ponte Internacional da Mmjzade", 1irando a cidade brasileira de Quaraí a Ar-
tigas, no Urrjuai, com a extensao de 750,0  m. Essa obra foi j.naugua1a por 

8ua Excelncta a S¥. Presidente da Repbiea, no exercício de 1968. 

1.1.8 - 13R-352: Pelotas -Canguq 

este trecho, com a extenno de 55,6 kxn, encontra-se delegado ao 

DAER/RS, prevendo-se a sua conc1uso até 1970. 

1.1.9 - BR86: Rodovia Presidente Kennedy 

O Governo Federal participaM da execução desta rodovia no ano de 

1969, havendo destinado a importncia de M 	5 000 0000 00. 

Trecho Canoas -Tbaí 

o trecho Canoas-Tabai possui a extensao de 514  knm. Será implantado e 
pavimentado até 1970; 14o do seu custo sao financiados pelo Banco Mundial. 

Trecho Sarandi-Irai 

o Trecho Sarandi -Iraí -So Ivliguel do Oeste encontra-se em fase de 
concorr€ncia para realização de estudo de viabilidade com vistas à imp1axit 

ção e pavinientaço, obras constantes do programa do Banco Mundial ( Projeto 

III), devendo ser iniciadas em 1970, e concluídas até 1972. 

1.1.10 - BR-1471: Pelotas-Chur 

Esta rodovia, chamada anteriormente de "Estrada do Inferno" perdeu 

a razão da alcunha, pois no ano de 1968 ganhou boas condiç6es de trtr ego per 
nanente. De unia extensao total de 255 km, possui pavimentados 130,8 km,haven 

do sido integralmente concluídos no exercício 25,5  km, e 76% do total dos ser 
viços ficaram com revestimento, ou prontos para receb-1o. 

A rodovia deverá ser concluída e inaugurada no ano de 1969. 

1.1.11 - BR-1472: So Borja-ItaAui-Uruguaiana-Barra do uaraí 

Foi concluída a im1antaç.o básica e o revestimento primério do tre 

cho So Borja-Itaqui, f41ta& to-snte o ContSi'n. de Itaqui, já estuda-

do. 
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O trecho de Itaqui-Uu(uaiana teve os serviços de projeto increefl-
tados; as obras continuam em ritmo normal, dando-se especial destaque ès pon-

tes cl6ate trecho, cinco das quais foram contratadas no exercício de 1960 e 

cc*icluídos 152,0  m, devendo estar concluídas as demais até 1970. 

Os serviços nesta rodovia concentraram-se, prioritrianente, na pa 

vimentação de Uruguaiaria-i)arra do Quaraí (extensão de 75,0 km) já pavimenta-

dos 37,6  1a. Provô.velmente, será inaugurada no primeiro trimestre de 1969. 

1.2 - Transoortes ::'erroviá.rios 

A programação ferroviária aprovada no documento de Ação Coordenada 

do Governo Federal no :stado do Rio Grande do Sul vem sendo plenamente atin-

gida, conforme informaç6es prestadas pelo DIEF e a RFFSA( Viação Férrea do 

Rio Grande do Sul 5/A). seguir são discriminadas essas informaç6es. 

1.2. 1 - Constru.ção do Trecho liontenegro-floca Saies 

1.2 • 2 - Conztrucão do Tre cho Roca-.a.les-Laje s 

TJiia comissão coimosta de 4 membros (representante do DIIER como pre-

sidente, o chefe do Distrito, representante do i'iinistério do Exército e repre 

sentante da EFESA), foi instalado no dia ) de março p. p. para receber os tre-

chos acima, já prontos, porém para tráfego em caráter precário. Os investinien 

tos em 1966 e as dotaçes para 1969  que contemplam os citados trechos, são, 
re ape etivamente: 

1.2.1 - :rn'stldos em 1968 - iTCr 6,3 inilh6es 

- Dotação 	para 1969 - iICrI 2,4 mulh6es 

1.2.2 - Investidos em 1963 - NCr; 13,2 mulh6es 

- Dotação para 	1969 - NCr 5,3 mu1h&s 

12.3 - Construão do Trecho Cerro Largo-Santonge10 

Deverá estar concluído ainda êste ano, segundo previs6es do DIïEF. 

n 1963 foram investidos NCr 2,1 muihes. 

1.2.4 - Construção do Trecho Roca Saies-Passo Fundo 

Já -foi entregue h firma vencedora da coneorrncia para início do es 

tudo de viabilidade econ6raica. 1963 foram investidos NCr$ 4,3 milh6es,cas 
tando dotações para 1969 de cerca de NCr; 3,0 milh6es. 

1.2.5 - Construção da Veuriante Livramento-Dom Pedrito 

Está sendo construida pela RFFSA. Como providencia inicial para a 



realiza4ão das obras necessárias, foi firmado contrato com a construtora Bra-
sen S/A para a recuperação da ponte s6bre o rio Santa Maria, em Dom Pedrito, 
estando os trabalhos respectivos em fase inicïal. Em 1963 foram investidos 
NCr O, miih6es (transferidos do DNEF para a BFFSA). Em 1969 a dõtação da 
RFFSA ascende a NCr 2,5 rii1h6e. 

1.2.6 - 	 ração 

A recperação do material de tração e de transporte constitui tra-
balho de rotina, executado cont3.nuadamente pelas oficinas cia ferrovia,de ac6r 

do com os recm'sos consignados no Orçamento de custeio, elaborado pela Admi-

nistração Geral da RFFSA. 

1.2.7 - Remodelação da Via Pernatiente 

No Orçamento de Capital para o ano de 1969 forem previstas as se-
guintes verbas para os serviços de via permanente: 

 rmode1ação da via permanente NCr 1 61:.5 mil 
 substituição de trilhos MCr lOOmil 

 soldagem de trilhos NCr; 300 mil 

1.2.8 - 

Para o prosseguimento das obras em variantes, no Orçamento de Capi-

tal da EPFZA para 1969,  estão consignadas verbas para: 

lastreaniento da variante de "pedras Atlas" (NCr$ 800 mil); 

prosseguimento da construção da variante de Santa Maria e Cana-
barro. 

1.3 -  

Estão em andamento as obras de modernização de três importantes por 

tos do Estado, previstas no dociento de Ação Coordenada do Gov€x'no Federal 
no Rio Grande do Sul. 

1.3.1 - P6rto do Rio Grande 

Coube ao Departamento de Portos e Canais do RGS (DEPRC) a aplica-

ção dos recursos do Fundo de Melhoramento dos Portos, ficando a aplicação do 

Fundo Portuário Nacional a cargo dQ Departamento Nacional de Portos e Vias Na 
(DiIPviT). 

Pelo DEPRC foram aplicados NCr; 580 mil em 1968 , nas aeíuintee .'ras 

pavimentação de áreas do P6rto Nevo: NCr 80 mil; 
Recuperação de Armazéns: NCr3 50 mil; 

r pe1'eQão de linhas frreas e guindastes: HCr 150 mil; 
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recperaçao e am41iaço da rede el&trica: NCr$ 300 nil; 
despesas com empréstimos - Entreposto I4aacarenhas: NCr$ 300 mil. 

O DNWN eøt& instalando 27, guindastes giratórios, sendo 17 unidades 
de 3,2 toneladas de. capeeldade, 5 de 5/6,3 toneladas e 5 de 10/12,5 toneladas. 
O fø?necimento dos guindastes est4 sendo financiado pela Repdblica Demoor&ti-
ca Pleni. (RDA) e as outras despesas custeadas pelo DNPVN. O investimento 
da ordem de HCr$ 13.917  mil. 

Dentre as obras complementares necessárias ao tuncionaanento dos guin 
dastes, esta sendo. feita a instalaqo da r&le e respectivo equipamento para 
distribuiço de energia e1trica. Estas õbras, prtica'nente concluídas, Im-

portarem um investimento da ordem de NCr$ 2.200 mil, custeados integralmente 
pelo DNPVN. 

Nesse mesmo p6rto sert feita a dragagem da bah, •onsistindo na re 
moço do assoreamento ocorrido após a últLaa dragagem. O projeto j esta pron 
to, & espera de equipamento adequado à sua execuçao. 

Sero aplicados NCr$ 320 mil  do Fundo Porttt4rio Nacional nas obras, 

que poderio ser executadas em trs meses. 

1.3.2 - rto de 1r'ço Alegre 

O DTPRC aplica NCr; 190  mil do Fundo de Melhoramento de Portos, nas 
seguintes obras: 

Recuperaçao e melhoria do frigorffico: NCr$ 90 mil; 
Recupereq&o e ref6rço de linhas f6rreas para guindastes:NCr$ 100 

O DNPVN realiza neste p&Yto 1 obras de melhoramento e reequipamen-
to, prevendo-se que até 1970  sejam investidos NCr$ 111.603  mil. As obras aio 
as seguintes: 

Fornecimento e montagem de guindastes de pôrtico. Consiste no for 
necimento e montagem de 17 guindastes de p6rtico, giratórios, sendo 15 unida-
des de 3,2 toneladas de capacidade e 2 de 5/6,3 toneladas. Jd se encontram 
no p6rto as 17 unidades previstas e o contrato de montagem, JA assinado, 86 
dependa de aprovaçio do DNPVN. O fornecimento esta sendo financiado pela Re-

pU.o. Deoocr,tjca À3.en, e as outras despesas correlatas, custeadas direta-
'sente pelo DNPVN. O investimento 6 da ordem de NCr$ 9.103 mil; 

Aquisiço de uma cbrea para 150  toneladas. O projeto est& em 
fase de concox'rncja, sendo da ordem de, NCr$ 3.000 mil  o seu valor, con o de-
cEsnb83.so prevto Da.ra o exec,cjo de 1970. 
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Rde e1trica do p6rto de Parto Alegre. O investimento acha-se 

em fase de estudo e projeto, prevendo-se ainda, para o corrente ano, o início 

dos serviços com 10 meses de prazo previsto de execuço. O investimento 4 da 
ordem de NCr$ 1.000 mi].. 

a) Dragagem dos canaic internos da lagoa dos Patos e ?io Guafba. Os 
serviços so executados peii.odicamente, de ac8rdo com as neessidades, de for 

via a manter as profundidades na cota de 6,5m. Prev-se no corrente exercício 

tuna ap1icaço de cerca dc NCr$ 1.500 mil. 

1.3.3 - P6rto de Pe].otas 

Na comp1ementaço das obras do cais foram aplicados NCr 30 mil. 

1.11. - Naveg_ao Interior 

Neste item so contemplados 14  projetos, todos sob a responsabilida-

de do D1'TPTN, dos quais dois dizem respeito à reguiariaçao cio rio Jacuí, um 

regu1artzaço do rio Taquari e um h 1igaço entre as bacias dos rios I.'nbicuí e 
Jacuí. 

1.4.1 - Regu1arizao do Rio Jacuf 

Barragem concluída cio Anel de D.Marcos. A construçao desta bar-

ragem proporcionara a supiementaçao da Barragem do Fandango, Já construída no 

rio Jacuí, no qual se pasaar& a contar com unia ertensao navegável de 300 leu, 
cu um calado mínimo de 2, 5m. 

A obra encontra-se cvi andamento normal, correspondendo ao seu cro-

nogrezua. A eclusa atingiu a fase final de construço, e sua cinara terL 120rn. 

por 17m, ecmi calado de 2,5m. 

No momento inicia-se a construço cia barragem. Terá 195m  de compri 
mento. O projeto esta sendo financiado pelo BNDE em cerca de 1.9%,  tendo si-

do investido, em 1968, o montante de NCr$ 5.027.383, 5].. Em 19692 prev-se 

ap1icaço de carca de NCr 5.477 mil. 

Barragem Trs Irrnos - Anpo1is. O projeto, em fase final de exe 

cuço, consta de unia barragem m6vel eclusada e de outras obras complementares. 

T.o logo o projeto esteja concluído, o DNPV11 abrira concorrncia para a real± 

zaço da obra, o que devera ocorrer ainda este ano. Esta previsto o prazo de 
artos pera a rea1izaço das obras. O custo do projeto é da ordem de NCr$ 320 

mil. As obras estio orçadas em NCr$ 32 iiilhes, que serao financiadas pelo 
BtI& (6O3) e pej-a Cirvia excu.tor.a (1êY). 
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o 114cuí -Jacu 

O projetø visa a verificar a viabilidade técnica e econ6niica da li-
go hidrovi4x-ia  entre as bacias dos rios Jacuí e Ibicu. 

O custo dos estudos déssa 1ia.o será de aproximadamente NCr$ 2.152 
mil. 

1.4.3 - Regularizaço do iioTaquari 

Execuo das obras de construço da barrarem eclusada de Bom Retiro 
do Sul. 

Faz parte do projeto integrado de rerularizaço do rio Taquari, que 
consta de 'um sistema de barragens eclusadas localizadas em LÕm 1etiro, Arroio 

do Meio e Roca 3ales. As obras cia ) rre.om do iom fletiro foram iniciadas em 

1956, pelo Jstado, tendo sido por varias v6zes suspensa sua execuçao (por fa, 
ta de recursos), o que acarretou sua transferncia para o mbito federal. 

A. obra; encontra-se em fase dc recuperaçao, com aproximadamente 15t 

do total realizados. iÏo momento o Øi11Vi•I procede cos entendimentos finais visan_ 

do à transferncia da obra, para a sua conciuso 

O projeto nao esta concluído no PD, devendo ser financiado p e 3.0 
BNDE (60%) e recursos externos (L0%). O j)jP destacou recursos para as desp 
sas decorrentes dos financiamentos (1969 NCr$ 500 mil). 

Os investimentos previstos ascendem os ïJCr$ 30 milh6es; em k anos, 
para a execuçao das obras. 



2 - ENERGIA 

2.1 - Energia Elétrica 

Todos os projetos, referentes a este setor, incluídos no docueno 

de Aç5o Coordenada do Governo Federal no Rio Grande do Sul, estao sendo itile 

mentados. 

2.1.1 - Construco da Usina Termoclétrica de Alegrete e Sistema de 

Transriiss5o Associado - ELETROBPAS 

A TERMOALE, com 66 	de potência instalada, já está concluída, ten 

do entrado era operação em 1968. Dos 330 1a de linhas de tronsmissao progra-
raados para 1968, já foram instalados 111.2  lgn, estando prevista para janeiro 

de 1969 a conc1uso dos restantes 188 km, os quais ezto assim distribuídos: 

Alegrete-Mass&foará: 	81 km. 

Mas sambará -Itaqui: 	1!.8 kni. 

I'iassambará-So Borja: 	59 lo-a. 

Em 1968, form aplicados pela EIJETBOBRS recursos no montante 	de 

NCr 28,1 rnilh6es. 

2.1.2 - Amp10 da tLina TermoelébricadeCbarqueadas: 

ELETROBRAS/BID 

Trata..se da instalaçao de una. unidade de 18 II, awnentado a capaci 

dade instalada da TEflIíOHíR para 72 iiT. O proj eto es. em andamento, preven 

do-se a entrada em operaço daquela unidade para 1969- Os recursos montaram 

a I$ 5 2 J. i1h&e. 

2.1.3 - Linha de Transmissao Capivari-P6rto Alegre -SOTELCA 

t. 	 Comísso do Plano do Carvao Nacional (CPCAN) 

A construção da linha evoluiu, a ponto de prever-se que estará con-

cluída no fim do presente exercício. 

Por parte da ELETROBRAS, foram aplicados no projeto, até 31.12.68, 

recursos da ordem de NCr$ 900 mil. 

2.1.4 .  - Usina Ilidroelétrica de Passo Real: CEEE/BNDE/USAID/lEAS 

O projeto está erít andamento. Os recursos utilizados até outubro de 

1968 provinham do BNDE, CEEB e ELETROBR1S, já que o contrato de finan.cie.nicnto 
cora a USAID ainda no havia sido assinado. Assiri, tenos 
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r. Recursos aplicados em 1968: NCr 41. 549 184 ,29 

Os rccuisos financiados pela CEEE representam aplicaç6es nas chama-

da Obras de Apoio, constantes de outras Linhas dp Transmissão, Subtransmis-

so, Rdés de Distribuiço e Subestaço vinc1adas ao proj etc Passo Real pe-

los compromissos asswnidos pela CEEE, no contrato de financiamento da referi 

da obra. 

Os recursos provenientes da EIJETROBRS foram canalizados sob a for-

ma de empréstimo e destinaram-se 'as Linhas de Transmisso. 

Já est5õ concluídas as seguintes Linhas de Transrnisso: 

Jacuí - Passõ Real 

Passo Real - Cidade Indv.strial 

Cidade Industrial - Cachociririha. 

2.1.5 - Construçao da Usina Hidroclétrica de Passo Furdo 

(210 MW): CEEE/MIN. II'JTEIIIOR/MIN. MINAS E ENERGL' 

O projeto foi incorporado 'a programação do Gõvrno, corno resultado 

da Aç.o Coordenada Federal no Estado. A obra, que consta de barragem, canal 

de adução, tomada d'água, túnel adutor e chaminé de equilíbrio ;  está sendo de 

senvolvida simultneamente em todos os setores, a fim de poder terminar êm 

1970. A abertura e o revestimento do túnel de 5 900 rtl constitui o setor mais 

inortante, daí porque os esforços estão n1e concentrados, a fim de que seu 

andamento n.o sofra interrupç6es no prazo que resta. 

* Recursos aplicados em 1968: NCr 8 184 724,75 

Resultante de convnio entre o Ministério das Minas e Energia, o Mi 

nis*t~!rt<> do Interior e a CEEE, a responsabilidade da construço da Usina fica 

rá a cargo d JIETR0BRAS, através de emprsa criada para este fim (ELETR0StJL). 

2.1.6 - E1etrificaço Rural 

Durante a estada do Governo Federal no Rio Grande do Sul, o Institu 

to Nacion. de Desenvolvimento Agrário (INDA) comprometeu-se a entregar recur 

sos no montante dc NCr. 350  mil 'a Companhia de Energia Elétrica do Estado 
(CEER), com . vistas a permitir 'a CEEE estender os benefícios dá Eletrificação 

a &-eas :ruimia ainda carentes classe recurso. Com  este mesmo fim, foi assina 

cio, na ocasião, convênio entre o INDA e a CEEE no valor de Nr 200 mil. Con 
forme será detalhado, a seguir, durante o ano de 1968, grande parte desses re 
cursas já fowaxa 1;l~ados (cerca de NCr 357 mil). 
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2.1.6.1 - E1etriflcaço Rural de Col6nia Nova - Bagé 

Convnio no valor de NCr3 200 mii, entre o INDA e a CEEE. 

Relativamente a este contrato de financicnto, foi firmado ac6rdo 

com o, comunidade, a qual está recebendo materiais e executa as obras com pes 

soai próprio. Os serviços esto ei fase inicial, no preparo e tratamento de 

postes, o que está sendo realizado pela Cooperativa de E1etrificaço Rural Co 

16nia Nova Ltda. Em 1968, foram aplicados NCr 109 383,00. 

2.1.6.2 * Entrega de Recursos Pelo INDA h CEEE Para Eletri-

ficaço de Ibirubá (3 quota) 

A obra correspondente a esta 3 quota, no valoi de NCr$ 300 mil, co 

mo parte do ac6rdo CEEEINDA, no valor total de NCr$ 1 000 riiil, está em anda-

mento, já tendo sido comprado todo o material necessário. Trata-se de linhas 

de rdes rurais, que serao operadas pela já organizada Cooperativa Regional de 

E1etrificaço Rural Alto Jacui Ltda., com sede cm Ibirubá. O plano se desen- 

o1ve normalmente, e a conc1uso desta parte deverá ocorrer juntamente com as 

demais linhas, ao todo lii-, no decurso dc 1969. Em 1968 foram aplicados NCr 
210 mil. 	2.1.6.3 - Entrega de Recursos Pelo INDA h CEEE Para Elabora- 

ode Projetos de Eletrificação Rural 

Trata-se de projeto para fins de obtenço de financiamento do INDA 

com sup1ementaço do DID. Presentemente trabalha.-se na ampliaçao do projeto 

estendenda-se linhas e r6des para mais 5 000 propriedades rurais. 

2.1.7 - Pip1iaçao da Companhia Pelotense de E1etrificaço 

A usina termoelétrica, que está sendo instalada em Pelotas, é cora- 

posta de: 

- li, caldeiras a óleo com capacidade de 20 11W 	- 

- 2 turboalternadores com capacidade total de 12,5 1 -1I3 havcnio pois 

poaalhilIdgkI,a dc ser instaiao mais um .turboa1tornador dc 7,5 1M. 

Os rcurso aplicados em 1968 montaram z. NCr$ 5 550 000 assim clis 

criminados: 

NCr$ mil 

Orçament6.rios .................................... 265 
Extra-orçamentários ............................. 2 522 
Recursos próprios ...............................2 190 

Outros recursos internos................ ........ 93 
Recursos externos ...............................180 

Total ........................................... 5 550 
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2.2 - Petrôleo 

No setor de petr6leo destacam-se no lUo Grande do Sul, dois proje-

tos fundamentais constantes do Programa de Açao Coordenada: a implantação da Re 

finaia Alberto Pasqualini e a insta1aço do Terminal i.íarítimo de Tramandaí. 

Quanto h primeira, foi conc).uícla a primeira fase dc implantaçao, es 

tando prevista para 1970  a conclusao da segunda fase. O Terminal Uarítirrio de 
Tramandai já está em operaçao. 

2.2.1 - Imp1anto da ilefinaria Alberto :asqulini 

PETIIOBBAS 

Situação atual: O projeto está em andamento. Consta b.sicamente de 

2 fases. A 1 fase, já concluída, rcine as seguintes unidades: dostilaçao at 

inosférica, tratamento, adiçao de chumbo tetractila, casa de f6rça e demais 

instalaç6es complementares. A 2 fase, cuja concluso está prevista para 

1970, destina-se a permitir o awnento  da capacidade de produçao dos derivados 
de petróleo mais leves e nielhorar a qualidade dos produtos. Esto previstas: 

unidades de desti1aço a vácuo, unidade de craqueamento catalítico e outras 

unidades de tratamento. 

Os investimentos em obras e equipamentos, en1obando as fases 1 e 2, 

atingiram até julho de 1968, o montante de aproximadamente NCr 30 mil. 

Observaç6es adicionais: 

Carga processada atual: 6 mi]. m3/dia 
Capacidade nominal: 	7,2 mil rn3/dia 

Ressalte-se, ainda, que nos primeiros meses dc 1969 será possível 
atingir 8 mil n?/dia, caso o escoamento ferroviário seja satisfat6rio. 

2.2.2 - Terminal i.larítimo de Tramandaí - PETIOJ3RÁS 

Situaçao atual: O projeto está concluído, com o Terminal em opera 
ço. 0 montante do investimentofol de aproximadamente NCr$ 4 750 mil. 
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Conforme esta previsto no documento de Aço Coordenada do Govrno 

Fecléral no Rio Grande do Sul, implementa-se no Estado o programa que dentro 

em breçe interligará o mesmo com os demais Estados da Fed.eraço através de m 

demo $istema de coim1nica96es. 

.1 - Tronco Sul de 1iicroonda 	rEL 

este projeto, ora em implementaço pela Eui3RATEL, faz parte do Pl-

no Nacional de Telecomunicaç6ea e servirá às cidades de P6rto Alegre,Biumenau, 
Curitiba e So Paulo, conjugado aos troncos Rio-Sao Paulo, o' Paulo-Corumbá, 

Rio-Belo Horizonte-Brasília e Belo Horizonte-Salvador -Recife-Fortaleza. Per-

miiirá pois, a interligaçao das regi6es Sul, Centro-Sul e Nordeste. 

08 trabalhos preliminares foram iniciados em 1967. O tronco deverá 
comportar um méximo de 960 canais telefnicos por canal de radiofre#nc 1a,na 
fa6xa de 6.000 •hz, p servirá à transniiss6o de Televisao, Telex, Telégrafo e 

a teleprocessamento de dados. Será equipado com sistema de discagem autoináti-
ca. 

O sistema está sendo executado em 2 etapas. A primeira, partindo de 

Parto Alegre atinge as cidades de Curitiba e So Paulo. O trecho P6rto Ale-

gre-Curitiba já foi inaugurado, quando da instalaçk do Govmno Federal no Pa 

maná. A  segunda etapa atende ao Estado de Santa Catarina, partindo de Cumiti 

ba e atingindo as cidades de Joinvilie, i3lumenau e Florian6polis. 

O Tronco Sul disporá de 660 canais telefnicos no trecho So  Piulo-
Curitiba, 360 canais teieranicos no trecho Curitiba-P6rto Alegre e 108 canais 
n' ramal de Santa Çatarina. 

No decorrer de 1963, o Tronco Sul teve cõnclufdas t6das suas obras 
civis, instaiaçao de trres, dos sistemas de energia elétrica e dos equipamen 

tos médio e multipiex, de Parto Alegre e So Paulo, encontrando-se, agora, co 

pletamente instalado, em fase de execução dos testes de recebimento. 

Para 1969 a EI13RATEL programa iniciar, no segundo semestre, a opera 
ço comercial do Tronco Sul (de Parto Alegre a So Paulo). Pretende ainda p6r 
em operação, ao longo do ano, os centros de TV em insta1aço em nove capitaJ4 

(entre as quaià P6rto Alegre). Por outro lado começarao a operar, pelo siste-
ma de discagem direta . distancia, sem auxilio de telefonistas, as comunica-

ç6es telef8nicas interestaduais em várias capitais e cidades (entre as quais 
P6rto Alegre). 

O total de investimentos no projeto, durante o ano de 1968 foi de 

NC 18 732 000. 
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3.2 LpMlantao pjentro de TríWem Posta), em Pôrto A1ee: DCTQ'ïinjs 
trio fias Comue 

O projeto est4 em andamento. Visa a assegurar qualidade satisfató.-. 
ria aos serviços postais que, diante do intenso tMfego de correspondncia que 

sai, entra e circula na Regio Centro$Jul, nao podem mais ser processadas com 

rapidez, pelos m6todos tradicionais. 

Foi inicIado em 1967,  prevendo-se sua conc1uao para 1971. Nao exis 
teni iatc>res inoia96es adicionais. 
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Por ocasio da Aço Coordenada do Govrno Federal no Estado, (abril 

de 1963) foram definidas várias linhas de atuação doa oranismos federais no 

tocante Ind.strja e Nineraço. 

P.ssim, podemos destacar o apoio dado à irnplantaçodeindstrias con 

sideradas prioritárias para o Estado, o apoio ? atividade pesqueira em todos 

os estádios (c3.ez8e a captura at6 a comercializaç.o), apoio em pesquisas e .ma-

peaxïlento geo16gicos, proapecço de jazidas rninerais,etc. 

o que toca à primeira linha de açao, pode-se afirmar que teve grau 

do sucesso. Assim, estio sendo ixlenrcntadas as obras de irnp1antaço de "Aços 

Finos I'iratini", esperando-se que em 1972  comece a produzir; da indi5.stria de 

Celulose Borreaard S/A, que teve seu projeto industrial aprovado pelo 131'f DE; 

etc. 

Quanto segunda linha, que prevê o apoio à atividade pesqueira no 

Estado, estao sendo realizados estudos, alma dles já concluídos. 

Dentre os projetos em andamento destaca-se a implantaçao de pSro 

pesqueiro e Cidade Industrial. i&to projeto está sendo desenvolvido pelo Gru-
po Executivo de Desenvolvimento Induztria3. da. Pesca e conta com a participa-
ço da iflEp/DIWr/Ï)Ei)TEC. 

De ac6rdo com convnio formado entre a Sfl1)EPE e SUDESUL, foi criada 

a Comissao Coordenadora da Pesca. i'articipan também da comissao o BIDE  e á 

CIBIAEJv. Corno etapa inicial estio sendo levantados dados preliminares desti-

nados ao jrojeto de cornercializaçao e ditribuiço de pescado. 

Quanto &a linhas de pesquisas geo16icas e riapeamento, salvo aque — 

las relacionadas corno calcário, que 05tg.0 sendo implementadas, no se conse-
guiram infor!naç6es junto aos 6r3.os interessados no que respeita ao andamento 

e eituao das mesmas. 
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5 .- 	OPL 

Grande parte cia Aço Federal no setor, comrometida por ocasllo da 

estada do Governo no Estado do Rio Grzmcl.e cio Sul, está sendo executada a cozi-

tento. 

Os rorrorietLmentos acima referidos foram feitos segundo trs for-

mas b.sieas 

aprovaço de projetos; 

convanios; 

atos ou medidas. 

A seguir, de acordo com inforrnaçes obtidas junto aos 6rgos res-

ponsáveis pela execuçao, será detalhado o andamento dos mesmos 

5.3. - Pecuária 

5.1.1 - Dcsenvo1vir.ento da Pecuária dc- Corte 

te projeto, que conta com a participaçao cio Ministério da Agricul 

ura e do Banco Mundial, com vigncia .té 1970 e recurBos programados da or-. 
dem de NCr$ 115 mil, marcha normalmente, no sentido de atender a 750  estabele 
cimentos. Já foj instalack o escritório "Projeto 1", tendo sido cadastrados, 

até então, 68 solicitaçes e atendidos 35, com área total de 113 77  ha. Fo-
rsm liberados recursos da ordem de NCr 5 mil. 

5.1.2 * a) TipificdeCarcaBovina 

Foi criado um GT, para propor normas para a tipificaço e classifi-

caço de carcaqas bovinas. 2ste GT vem-se reunindo, prevendo-se para breve a 

elaboraçao do relatório final. 

b) Abertura de Mercados Externos 

Esta medida, conjunta do Ministério das Re1açes Exteriores e Minis 

tério cio P1anejento, visa a ampliar o mercado externo para colocaço do ex-

cedente da safra de carne gaúcha. O Itamarati vem tornando providencias nesta 

dirccff mantendo o Ministério da Agricultura informado das osci1açcs dos mar 

c.ados c. das .'.3.isosiç6es dos importadores. 

e) Desenvolvimento da Suinocultura 

Visando a iacionaiizar e desenvolver, no Estado, a Suinocultura, foi 

criado um GT no &nblto do Ministério da Agricultura. Aguarda-se o relà.t6rio 

final do CT. 
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Nota: Não foram o'otidas informaç3es referentes ao projeto de Desen-

volvimento da "Pecuária leiteira". No que diz respeito ao convênio entre o 

Ministério da Agricultura e o Instituto do Açúcar e do iticool (IAA), refereri-

te a "Engorda em confinamento para gado e corte", ainda não foi iniciado, aguar 

dando-se que o Escrit6rio de Pesquisas e Ecoerimentação (EPE) do Ministério 

cia Agricultura ou o IA.(, envie ao Estado técnicos com experi6ncia no assunto. 

5.2 - Lavoura 

5.2.1 - Fixeão de (uota 1,Líniria2raixportação do Arroz Gaúcho 

n razão desta medida, a lavoura, o comércio e a indústria de arroz, 

no Estado, tiveram uma de suas maiores rc•ivindicaçes atendidas, qual seja a 

segurança dc uma quota mínima por safra, de 150 000 toneladas para exportação 

para marcados internacionais. Até 25/11/68 foram exportados para o exterior 

crca de 67 mil toneladas de arroz gaúcho. 

	

Nota Foram feitas gest6cs junto ao Ministério da Agricultura 	no 

sentido de conseguir informaç6es sSbro o andamento dos projetos: "Aumento cia 

produção e produtividade do Trigo" e "Pesquisa e experimentação com soja, mi-

lho e pastagens". Da mesma forma, requereram-se informaç6es ac8rca do anda-

manto dos trabalhos cio Grio Executivo de Racionalização da Viivinicu1tura 

(GERVIT). 

5.3 - Recuperação de Solos 

5.3.1 - Intensificcão do Uso do Ca1ct.rjo 

Objetivando corrIgir, através da calagem, a acidez existente em gran 

de parte do solo gaúcho, várias medidas estão implementando o uso de calcário 

no Estado. Assim é que a acu1dade de Agronomia e Veterinária procede a pes-
quisas visando a estabelecer noinas para uti1izaço de calcário e cm convnio 

com a Associação Sulina de Crédito e Assistncia Rural (ASCA), realiza pro-

grama de Treinamento de pessoal Técnico em fertilidade, tendo em 1968, atuado 

nos municípios de Taguari, Igui, Passo Fundo, 2rechim, Estrela e Candelária. 

Por outro lado, desenvolve-se intensa campanha promocional do uso do calcário 

e fertilizantes - "Operação Tatu" - tendo sido atingidos cerca de 40 municí-

pios. 

No cano do financiamento para novas indústrias beneficiadoras de 

calcário, encontram...se em ariálie no BIIDE dois pedidos de financiamento no 

montante de NCr 100 mil cada um. No período de janeiro a novembro de 1968, o 
BRDE aplicou a soma de NCr 205 377,95 cm financiamentos ao setor rural, com 

a finalidade, de correção do solo através daca1agem. 
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5.3.2 - Aproveitamento Hidroagrfcola da Bacia do Arroio Duro 

este projeto, sob a responsabilidade do DNOS, prevê a ap1icaço dê 

NCr$ 3 750 mil até 1970 em: a) Estudos dc Viabilidade T6cnico-Econ6rriica de Ir 
rigaço e drenagem nas bacias dos rios Caznaqu, Sutil, Duro e Velhaco, abran-

gendo 'ima área aproximada de 350  00 ha. e projeto dc irrigaço e drenageu, rtr' 
área de 50 000 ha.; b).. Prosseguimento dos serviços de drenagem de canais no 
município de Camaqu; e e) serviços topográficos na área que margeia a estra.-

da estadual Tapes-Camaqu. 

Os estudos e serviços prsseguern normalmente, tendo sido aplicada, 

em 1968, a sorna de NCr$ 1 370  mil aproximadainent e. 

5.3.3 - Conboce ás Sacas daflegiao Sudoeste doRGS - _SES/OSj 
DNPM 

O contrato dc prestaço de serviços técnicos de consultoria assina-
do entre a SIJDESUL e emprsa especializada, propiciou a criação de um Grupo 
Consultivo o  conosto de representantes de várias entidades, e destinado apres 

tar assessoramento e colaboraçao ST.JDESUL, no decorrer dos trabalhos do pro-

jeto de desenvolvimento integrado na região Sudoeste do Rio Gran4e do Sul. 

5.4 * Reforma Agrária e Cooperativismo 

- 	5.4.1 - Decretos e1e Desaproa.o 

Durante a estada do Governo Federal no Estado, em abril de 1968, fo 
ram assinados tr6s decretos, qv.e desapropriaram áreas no Estado para fins de 
Reforma Agrtria. Sao as seguintes as áreas: 

Fazenda Perseverança, no Lun.icípio de So Francisco de Assis; 

500 ha., do projeto Fazenda Mangueirao, no Iiunicípio de Espumoso; 

e) Area do projeto da Fazenda F16rida, no Iiunjcípio de So Luiz Gon 

zaa. 

Os processos desapropriat6rios dczsas áreas est5o em andamento. O 

I]itA vem promovendo o levantamento s6cio-econ6rnieo dos ocupantes das áreas. 

Pretende..se, dentro en breve, fazer estudos básicoc de levantamento 

e avaliação dos recursos naturais, para dar embasamentoo projeto que fixará 

e. oiicntaço para exp1oraço das áreas. 

En 1968, foram aplicados recursos, no montante dc NCr 384 473,85 1  
assim U.scrjiiij.nados: 
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Recursos 0rçaent6rios 	. NCr 	7 0.,08 

Em dinheiro (desapropriaç.o) 	. NCr 	35 993,97 

	

Em títulos (dcsapropriaço) ................... NCr 	340  975;80  

	

...... NCr 	384 I1 73, 85 

5.4.2 - Regu1arizaao da Ocv:oaco dc_Textras Públicas na Faixa da 

Fronteira 

Éste pro;rama está sendo realizado mediante tuna açao integrada do 

Governo Federal/Governo Estadual (IBBA/IGRA). 

5. '. 3 - Entrega de Recursos 

Foram entregues pelo INDA, ao Gôvrno do Estado, para a Divisão de 

Assistncia ao Cooperativismo, recursos no montante de NCr 50 mil. 

5.5 - Educação eExtenso Rurai 

5.5.1 - Projeto de Promoco Social e EconSmica do 1-lomem naRc3iao do 

Vale das Trs Forquilhas 

Participam cIste projeto os seguintes órgaos públicos: IBPA/AScAR/ 

CDE/LEA/SEC/Secretaria de Saúde, que coordenados pretendem atingir várias me-

tas, como: aifabetizaco, assistncia médica e odontológica, saúde pública, 

etc. 

Dentre estas metas destacam-se as destinadas a garantiro escoamen-

to da safra do abacaxi, banana e cenoura da regiao; o aumento de produtivida-

de; a eliL1inaço do intexnediário; o fortalecimento das cooperativas; etc. 

Em 1968 foram aplicados, no projeto de Trs Forquilhas NCr3....... 
6 

5.5.2 - Entrega de Recursos- Convnios 

O Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário - INDA, fz a entra 

ga de recursos no montante de NCr 332 900, mediante convnios com: 

a) Pontjf.1.cja Universidade Católica do BGS (PuCRGS).. NCr 	-0 000 

b)GovrnodoEstado .................... NCr 	222900 

c) Governo do Estado ................................. NCr4 	120 000. 

Étes recursos se destinam, respeetivamente para a Faculdade de Zoo 

técnica de Uruuaiana, Construç das Escolas Agrícolas de Carzinho e Encru-. 

i1ba.: do Sul, e para os Centros Cooperativos de Treinamento Agrícola. 
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5.5.3 - Entrega de Recursos 	 - 

O ITDA, entregou recursos a UF1IOS, para a manutenço de cursos de 
pós -gaduaçao, no montante dc NCr 60 mil; entregou ao Aprendizado Agrícola 

Presidente Dutra, em Taguarí, NCr 217 100. 
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6 ___ 

6.1 - FnsinoSixperior 

6.1.1 - Djstribuiço de Obras de Consulta e iateria1 Didt1coeEs-

colar_pelo Pr 	do Custo - CiD3 

ste sistema estÁ em pr&1ca nas seguintes unidades de ensino supe- 

ri9: 
- aevi.de4e de Cjncjas Econ&jcas de Cachoeira do Sul; 

Universidade Cat61ica de Pelotas; 

Faculdade de Fi1osoia C! , ências e Letras de E6; 

* Fundaçao Universltria de Passo i'undo. 

Ensino Nédio 

6.2.1 - lí 
 kqlnontQ p e. GínAsios da Rede Esta4ua]: i/DES 

O conv&iio no valor de NCr$ 320 mil, assinado entre o NEC e a Sacre 

taria de Eclucaçao do Estado, visando a. equipar gintsios da r&ie estadual, es-

t6 em andamento. Até o momento, foram libcradc.s as duas primeiras parcelas,no 
valor de IiCr$ 274 mil, para o atendimento de 13 ginásios e equipamento de 18 

oficinas. 

6.2.2 - Reemb6lso de Material Escolar - NEC-DEZ 

Foi transferida a irtortncia de ICr$ 21 500 	, & Secretaria de 

Educaço, para reercib6lso parcial de material didÁtico, destinado a professa-
rs do ensino n&dio. 

6.3 - nsino Primnq 

A COLTED no momento faz levantamento das Escolas que ainda no rece 

berem bibliotecas, visando a e.tin.ir  a meta de 1 589 bibliotecas com crca de 
601t 841 volumes distribwdo. 
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7 - H(BITAÇ1O 

7.1 - Programa COHAB no RGS: BNHJCOHLB 

O Progx'ama esta em andamento. Os øonvnios realizados no exercício 

dc 168 correspondem a: 

execuço dc Redes de Distribuiço de Energia E1trica emiO niu-

nicípios, cujos ni5.leos habitacionais jse encontram concluídos; 

construçao (e casas populares nos municípios de Encruzilhada dó 

.$ul. Herval do Sul, Arroio Grande e Baga; 

e) e sg&to ciouX3. e R6de dc. Di$tribuiço dc ErLergiL .3.6trica no muni 

cipto de Pt1otas; 

cl) execuçao de aterro hidr&ulico na Vila Parrapos (1 16rto Alegre) pa 

ra permitir a construçao de mais 1.300  casas no pr6xinio exercício. 

A1m disso, j& foram assinados convnios para construo de casas 

populares nos municípios de Pelotas, Jaguaro e Gal. Cmara, bem corno execu-

ço de R&des de Distribuiçao de EnergIa Elétrica em mais 12 municípios. 

Do total dc recursos programados para 1968,  ou seja, NCr$ 

3 336 500 foram aplicados apronimada.'nente 'TC$ 2 103 300 

7.2 - CoitratoAsainac10 entre ENH, BERGS eASAP1para construcg de habi-
ta 6c a rurais 

O fi.irnnciamento progra.'nadõ, da ordem de NCr 6 294 000, destina-se 

construço de 700 unidades de habitação rural e à melhoria de outras 3.000. 

este prorana desenvolve-se a contento. 

7.3 - Programa de Cooperativas Habitacionais: BNH/INICOOP 

Trata-se de convnios assinados com 17 Cooperativas Operfrias Habi-

tetonajs e 3 Cooperativas mistas. O financiamento em val6res atuais é da 

ordem de NCr 97 694 800,00, gerando um investimento total de NCr .......... 

110 140 000,00. 
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A situaç.o atual do programa 6 a seguinte: 

- Unidades concli.ddas 	- 3.567 

- Unidades cm andamento 	- 2.1.98 

- Unidades no iniciadas (em projeto) - 1.295 

7.11. - Programa impactotara acel 	odeConstruo em condomínio: BNH 

O programa foi objeto de dois convnios de financiamento pelo BNI1 

para a construçao, na capital e no interior do Estado, .de respectivamente, 

1.175 e 845 unidades de habitaçao. 

Situaçao atual do programa 6 a seguinte: 

Unidades Unidades Coneluídas 
Prograiiadas ou 	em Construção 

19 convnio 1.175 930 

29 conv6nio 811.5 84 

2.020 1.775 

Unidades Unidades em 
Conc1udas Construç.o 

apita1 1.165 409 

Interior 96 105 

1.251 514 

Rocursob relativos a 1968 (NCr)): 

Programados Realizados: 

19 convnio 1.1. 300 000 3 425 811.7,06 

29 convnio 3 120.525,12 2 733 938,03 

Destaque-se, ainda, que houve participaçao da Caixa Econ6mioa Esta-

ua].:doRGS no 19 e no 2 ? convnios de, apro±nadarnente NCr$ 2 414  551,11.8. 
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7.5 - Prçrama 6e Financiamento, atrav6s do Pro3ra'na do Mercado de Hipo-
tecas, aos 121ICIAD0IES: BNH/INICIADO1IES 

o programa esta em andamento. Segundo dados da Delegacia Reiona1 

do BNH, o ni'nero de projetos aprovados 6 de 25.  As unidades em construçao 

so em n9 de 2.960 e o valor do financiamento em UI (unidade padrão capital) 

é de 1 280 375,27 (atualmente 1 UFC = NCr 33,80). - 

7.6 - Convnio com o IPERCS para financiamento de habitaçjo para servi-
dores civis e militares: B1 ,1WIPERGS  

Em janeiro do 1967  foi assinado convênio entre o BNH e o I11GS p-

ra a construço de 2.400 unidades habitacionais. No convnio, o BNH se cem-

prometia a entrar com 50% cio valor das construç6es e o flRGS, além dos outros 

50%, com terreno, urbanlzaçao, e outras despesas. O valor do financiamento 

do BI\H ao IF2RGS, em UPC, dever4 ser de 516 573. 

Do convnio resultou a assinatura de 2 contratos e brevemente deve-

ser assinado mais wn. 

Situação atual: O programa o.cha-se cri andamento. 

	

19 Contrato: 	Valõr financiado pelo BI1H: 50 057 UPC 

Unidades construídas e entregues: 350 

	

2? Contrato: 	Valor financiado pei.o  BNH:  73 761 UPC 
Unidades em construço: ljØ 

	

39 Contrato: 	Valor financiado pelo B11H: 192 14,96 UrC 
(a ser as- 

	

sinado) 	Unidades a serem construídas: 721 
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8 - SADE E SA]1EAITO 

Nesta 4rea., corno demonstra a exposiço que se segue, o Govrrio Fede-
ral, através dos 1,1inist6rios do Interior e Saúde, vem dedicando signilicativo 
esf6rço. Os projetos comprometidos pelo Covrno Federal, durante a Ação Coor 
denada estio em processo de realizaçao, prevendo-se que at6 1970,  grande par-

cela esteja realizada. 

8.1 - Abastecimento d'gua 

3.1.1 - Sistema de Abastecimento d'gua na cidade de Caxias do Sul:. 
DNOSJDE 

O projeto est& em anda.'neno. Visa à amp1iaço do sistema de abas-
tecimento dt&gua existente, consta de captaço diretamente da barragem iaea-
tra com comprimento de 295ni, altura de 28m e capacidade de aeumu1aço de 
5.500.000m3 , permitindo regularizar a descarga de 170 1/a; estaço de trata-
mentç para 200 1/a; adutora de li. 000m de comprimento a 450rnrn. de àianetro, 
estação elevst6ria - r&le de distribuiço e reservat6rios. 

O total de recursos aplicados em 1968 foi de NCr 819. 23, 55. 

O Investimento realizado refere-se smente à barragem de Maestra, 
cuja construço esta a cargo do DI'TOS, at6 outubro de 1963. A estaço de tra-
tamento estã em execuço pelo DMAE de Caicias cio Sul, estando fora da. alçada 

8.1.2 - Sistema de Abastecimento d'água da Cidade de Pelotas: DNCSJ 
Jisi 

O projeto estA dividido em dois sistemas: o Sta. B4rbara e oSinotti. 

O sistema Sta. J3rbara compreende: uma barragem no arroio do mesmo 
nome, com volume para acumu].aço de 16. 215.000m3  ci 'água, captaçao atrav4s de 
urna torre circular na barragem, estaçLo de tratamito com capacidade para 230 
1/a na primeira etapa e 460 1/a na etapa final, estaço elevat6ria e aduço 
através da adutora Santa ]3.rbara. 

A barragem de Santa B6rbara jA eist6 conc1ucia, tendo siclo inaugura-. 
da em 7/11/68. A estaçao de tratamento esta sendo executada pela DMAE de Pc-
lotas, e= fimenciarnento do FISMTE. 

O total de recursos aplicados em 1968 foi de NCr 798 483,72. 

Quanto a.o sistema Sinotti, n.o existem inforrnaç6es a respeito. 

- Sistema de Abactec ntociçia em Sta. Maria: CORSMi/DNOS 

O projeto esta em andamento. O programa para 1968 constou dos se-
guintes itens: elaboreço doa estudos para amp1iaço da barragem de acurnu1aço 
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em Vai de Serra; assentamento de 6.00Cm da novo a d'u.t ói'. ampliação da 

rede de distribuição de 6gua, em 10.000m, reforma da barragem de acumulação. 

O total de recursos aplicados em 1968 atingiu a soma de NCr$ 
1 610 000. 

- Sistema de abastecimento d'água na cidade de Canoas: PN0 

Oprojeto esta em andamento. Visa a interligação do sistema de Ni-

ter6i, recentemente concluído (a ETA) pelo DNOS, com o atual sistema. EstãO 

previstos no projeto: a e.'npliação geral da r&o de distribuição de água em 

Canoas; construção de uni reservat6rio elevado de 1.500m; implantação da adu-

tora que liga a nova ETA ao reservat6rio a ser constituído; construção da es-

tação elevat6ria. 

A16m da construção da ETA de Niter6i (jé concluída), o DNOS esté, 

também, implantando a rede de distribuição da vila do mesmo nome. 	Recursos 

aplicados em 1968: NCr 	000. 

8.1.5 - CÕnvnpara impiantaçjode sistema de abastecimento 1 61-  

no município deo Novo: StmEfPREFJ1iCIPAL 

As obras estão em sndamento. A la. etapa utilizando recursos 	da 

StJDESUL, çompreende: construção de um x,eservat6rio elevado e casa de bombas, 

a instalaç6es e1etrornecxiicas. Esta etapa est& em fase final de execução. A 

2a. etapa contpreende aquisição e assentamento do restante da rede de distri-

buição. Tembém esta em fase final de execução, e esta sendo construída com 

recursos da Prefeitura. 

Recursos aplicados pela SUDESUL em 1968: NCr 30 000. 

8.1.6 - Convn10 de implantação de sistema de abastecimento d'água 
no município de Aratiba -- SUDESUMJPREFEITURA .1UNICIPAL 

Esté em andamento. Visa a construção do sistema de abastecimento 

d'gua em Aratiba, Distrito eVila Dourado, compreendendo: implantação da r 

de de d.istribuição e instalaç6es eietromecanicas de recalque. 
Recursos aplicados pela StJDESUL em 1968: NCr$ 20 000. 

8.1.7 - Instituição do Fundo Estadual de Saneamento - Convnio er-

tre BNH e CORSAN 

A Companhia fliograndense de Saneamento (coRsAN) constituiu o Fundo 

Estadual e Ban.eaie.tto, cuzimprindo convnio que assinou com o Banco Nacional 
abjtão. 

O Fundo destina-se a financiar 37, 551 do valor das Obras de sisteznaE 
do.Cornecinieuto -o 	em 150 ci4ades do rustado. 0 BN}T financiar4 por reu 
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turno, outra parcela de 37, 5%, ficando os 25% restantes a cargo da Prefeitura 

cio município beneficiado. 

O peogrema consistirá em um investnento total de NCr 113,6 	mi. 
lh6es, que abastceero, no final do projeto, a 3.500 mil pessoas. 

Visando a apiicaçao e execuço cio convnio, foram assinados contra-

tos no valor total de 1TCr 15 milh6es, participando o BNH com NCr 6 400 mil, 
o Fundo Estadual com ! ,!Cr,;)4 620 mil e os municípios com NCr 3 972 mil. 

8.2 - Sistema de esgotos sanitários das cidades de Pelotas e Bagc, inte-

grac1asn2r e abrange diversas cidades da Regi.o Extremo - 
Sul (DN0S) 

Trata-se da instalaç.o ou conluso de sistema de esgotos sanit6-

rios (redes coletoras,emissários e cstaçao de tratamento) ou a amp1iaço de 
sistemas antigos. As metas físicas sao as seguintes: 

En Bagt: 56,12% do ]nissário da rua Fabrício Pilar, integrante do 
sistema de esgotos sanitários desta cidade. 

n Pelotas: 88,7 da Estaçao Elevat6ria de Esgotos Sanitários des 

ta cidade. 

A execuço das obras na cidade de Pelotas prossegue normalmente, cri 
quanto em Baga as mesmas est.o interrompidas, tendo em vista a depend&icia de 
outras obras que estao sendo executadas no mesmo local. 

Recursos aplicados em 1968: NCr$ 140 000. 

8.3 - Combate h erosoeinundac6es de P6rto Alegre, Canoas e Sao Leopol-
do: DNOS 

Para a proteço contra inundaç6es nestas cidades, foram projetados 
diques no Rio Guaíba.. Esses diques seo couplementados por outras obras, co 

mo o aterro  de áreas baixas, a cçnstruço de cais, casas de bombas, galerias 

pluviais, viadutos, e a canalizaçao de arroios. 

O projeto está em andaznénto. Prossegue normalmente a execuço das 

obras da construço de diques nas Vilas Rio Branco, Nathias Velho e Sarandi; 

construço do dique de Navegantes; dragagem de cais nas bacias dos rios Gra-

vataí, Sinos e Guaíba; At6rro da Praia de Belas e Acabamento do Arroio flilt-

vio. Recursos aplicados em 1968: NCr$ 6 997 298,76. 
8.4 - À4mbulat6rios noHospital das Clínicas doROS: Ministário da Sat 

1vflC. 

Esta medida visa ao aparelhamento do Hospital das Clínicas em P6rto 

Alegre. Os recursoa aplicados totalizaram NCr 550 000 e foram 	totalmente 
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utilizados na compra de equipamentos para embulat6rios. 

8.5 - Auxílio ao HozÍtal do Cncer de p6rto Alegre: 11inistrio da Sadde 

Esta medida visa h construç.o do bloco cirdrgicõ do Hospital do Can-

ccr, a qual está em andamento. Recursos aplicados em 1968: NCr 100 000. 

8.6 - Transferncia de dois hospitais para a Universidade Federal de San-
ta Maria: Minist6rio da Swídc/UFSI4 

O processo do Ministério da Saúde já foi encaminhado ao Reitor da 
Universidade Federal de Sta. Maria. Trata-se da transfcrncia do Hospital Re 
gion]. de Tuberculose e do Hospital de Alienados. 

8.7 Estabe1ecinento de um programa interaclo do saúde côletivano ROS: 
Ministrioda SadeLGovrno do/Ministrio do nanejamento/nis-
trio do Inter.o!/Hinistrio  do Trabalho 

O convnio objetiva a criaçao de um Grupo de coordonaçao, integrado 
por representantes das entidades discriminadas acima e presidido pelo repre-
sentante do Ministério da Saúde, visando h melhor uti1izaç.o dos recursos dia 
poníveis, numa ação coordenada que lhes assegure maior produtividade. 

A minuta do Acordo foi encaminhada à considerao do Minist6rio da 
Saúde. 

8.8 - Dinamizaao do ProgEeLyna de Sanenmento_DH0SLSESt 

Al&i de executar os projetos detalhados anteriormente, o GovrnoFe-
dera]., atrav6s do DNOS e da SUDESUL, realizará amplos investimentos na expan- 

e instalaçao de sistemas de abastecinento d 'água e de esgotos sanitários, 
am ottraa cidades do Estado, e em obras de defesa contra inunda6es. 

As obras de saneamento básico estio previstas nas cidades de Sapi-
ranga, Cozapa Bc, Estncia Velha, Iratf e CamaquL 

No tocante à erosão e inundaçao as obras de defesa estao previstas 
em: Ant&iio Prado, J3ag, )aro de Cotegipe, Bento Gonçalves, Caxias do Sul, 
Ijui, 1'!ova J?rata, I'T6vo Hamburgo, Sapucaia, T6rres, Venncio Aires,Erechiin, G 
tlio Vargas, Santa Maria e Uruguaiana. / 

A situaçao atual das obras a seguinte 
i) Qanto à saneamento básico: 
- Estncia Velha e IvoU.: foram realizados testes para deterrdnaçao 

- 	 de permeabilidade e cape41nr14e a4ufero,  para ccastruçao de g 
lerias 
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- Cno Bom e Sapiranga: foi executada a concorr&cia ptibliea para 

construçao da ETA de Cano Bom, estando o contrato em rase de e]. 

borao. 
- CaTnaqu: no foi executada a concorrncia p.b1ica. 

2) Q.uanto & erosão e inundaço (saneamento urbano): 

Nas cidades de Erechim, Getilio Vargas e Uruguaiana no foram execu 

tadas obras no corrente exeref cio. 1as demais cidades prosseguem normalmente 
a execuçao das obras, sendo que em Nova Prata ja estio concluídas. 

ecurzos aplicados em 1963: BCr$ 2 169 I35,95. 


